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O camarada Aristides Pe-
reira, Secretário-Geral do
PAIGC e Presídente da Repú-
blica de Cabo Verde, deixou
ontem B¡ssau, de regresso a
Praia. após uma escala de
algumas horas n¿ nossa capi-
tal.

O camarada Aristides 'Pe-
reira ef ectuou uma visita of i-
cial de três dias. à República
Unida da Tanzânia, a convite
do Presidente Tanzaniano
Julius Nyerere.

Em declarações prestadas
aos órgãos da Comunicação

Social, afirmou- que esta sua
primeira vis¡ta à Tanzânia,
após a independência toral
das nossas t€rÍas, t¡nha p,Jr
objectivo exprimir a nossa
gratidão ao povo, o Governo
tanzaníano e ao seu líder ..lu-
lius Nyerere,. pelo apoio que

I
deu ao nbsso povo durante a
luta de l¡bertação nacional. C
Secretário-Geral'do PAIGC
sublinhou ainda que a sua v¡-
s¡ta também tinha por finalida-
de reafirmar a nossa solidar¡e,
dade à Tanzânia, bem, como
aos outros palses da Linha da

Frente, que såo constante-
mente agredidos pelos regrnes
racistas da África Austral.

Na su¿ deslocação a Dar-
Es-Salam, o camarada Ar¡stidÐs
Pereira escalou Luanda e Ma-

(Continuá na Página 8)

ça; a comissão (ad-hoc))
para a institucionalização
da Conferência e' a cc'
missão de redacçäo, as.
sim como as respect¡vas
sub-com¡ssöes.

Durante esse encontro
intergovernamental, en-
tre os dois países irmãòs,
serão analízados e postos
em discussão oi docu-
mentos sectoria¡s apre-
sentados pelas duas de-
legações, será feito o.ba-
lanço do estado de exe-
cução das directrizes do
lll Congr.esso do PAIGC,
nos capítulos V, Vl, Vll,

(Continua na Página 8l

UNTO

lCd¡rr
Gon$Gsso
em Ahill

O Conselho Nacit
nat da UNTG va¡ aqrt
var na .sua reun¡ão a

dia '17, uÍfiâ cottvoct
tória parala realizaçâ
do t Congresso di
quela organização sit
dicat que, segundo :

sqpõe .deverá ter lugi
em líns de Abril'

Conf orme aqurá-

mos, õ congresso t

lJnião Nacional dt

Trabalhadores dà G.

né culminará os se

tlabathos em vés7er

do î.e tje Maio, f ac

que enr¡quecerá

comemorações do D

Internacional dos Tr

balhador.es.

A reunião do Co

setho Nacional, a q,

se atr¡bui grande ¡t

portânc¡a Para a ¡t

plementação das aci

vldades sindicais, Pr

cederá ao balanço t

apticação das resot

ções de Prime¡ra re

nião do CN Provis

rio, a . a¡regentaçi/

da Comissão Naci

nal Organizadora .t

Congresso, a apreci

ção dos relatórit
'verbais 

dos secret

rios regionais, ent

oùtras questões.

' De assìnala¡ aint
a'presença do Secr

tário-Geral da UNTI

na sessão . inaugur

do referido torum.

Aristides Pereiro esc OU BISSOU

PresidenÍcs llyorero e llaunda
GonYidados a ulsitar Gabo Uerde

O Secretário-Geral saudado no.aeroporto, pekis camaradas Luiz Cabral e Joåo Bernardo Viejr¿

Pro¡iüsnte Lulz Gabral
contr¡l matrimónlo

Ierce¡tü lnlelgotletnümenlrl
Gllmccu hoie em s. uicenlc

-

S. VICENTE {Do
nosso enviado especial)

- 
A Terceira Conferên-

cia ln,tergovernamental
da Guiné-Bissau e Cabo
Verde, inicia os seus
trabalhos esta manhã, no
Salão Nobre do Liceu
Ludjero Lima, sob a pre-
sidência dos camaradas
João Bernardo Vieira
(Nino), membro da Co-
missão Permanente do
CEL e Comissário Princi.
pal do Conselho dos Co-
missários de Estado da
República da Guiné-Bis.
sau, e Pedro Pires, igiral-
mente da Comissão Per-
manente do CEL do Par-

tido e Primeiro-Min,istro
da República irmã de Ca.
bo Verde.

Esta Conferência, a
primeira do género a ser
realizada no chão cabo:
verdiano, deverá ser en-
cerrada solenemente no
próximo sábado. Na ses-
são de abertura de hoje,
apontarr.-se, a apresenta-
ção e aprovação da.ordem
de trabalho, a designação
das cinco comissões que
compreendem os a5suntos
económicos, financeiros e
de planificação; assuntos
polítícos, sociais e cultu-
rais; assuntog da admi-
nistração pública e justi.l

t
t * Governodor britônicoPresidente

8)
A camarada Josdf¡na Djata, esposa^.do

Luiz Cabral (Ver notfcia na pËgina em So l¡sb ú rio ( póg 7 )



O pais

Mais de 20 táxis, Pcu-
goot 504, da empresa de
transportes (S¡lô Diatal,
passaram a constituir, ¡
partir de segunda-feira
passada, propriedade ex-
clusiva dos anrtigos con-
dutores. A decisão foi to-
mada por essa empresa

- com parecer superior
do Comissariado de Esta-
do dos Transportes e Tu-
rismo 

- comO solução
para os grandes pr.ejuízos
económicos que a gârâñ¡
t¡4, de funçionamento des-
ses táxis acarretavam à
<rSilô Diata>.

Já foram efcctuada¡
vistorias e avaliações à
maioria dessas viaturas,
que concluíu ha fixação
dos respectivos preços,
conforme o estado de
conservação dos mesmos.
Assim, os táxis custam
respectivamente 350, 370
a 450 contos e os novos

No quadro das come-
morações, no país, do
Ano lnternacional da Cri-
ança e enquadrados nos
festejos da inauguração
da Escola Nacional , de
Educação Física e De¡-
portos, a direcção desta
escola vai levar ¿ cabo
um concurso de expres-
são plástica infantil sob
o tema <Desporto na ex-
pressão plástica infantiln.

O concurso é aberto a
todas as críanças de ¿m-
bos os sexos que frequen-
tem o'Ensino Rásico ele-
mentar. O tema deverá
cstar relacionado com to-
dos os aspectos despor-
tivos nomeadamente' a
prát¡ca em si' organiza-
cão, oonfraternização, au-

Táxis dr "$ilo llfatr"
uondidos aos Gondutores

Pintore¡ guineenses
sxpõBm na sede do Pailido

Ilosporto nß oxprossão lnÍantll Bolama curta rete petor e mo¡o

propriotários comprome-
teram-se, de comum acor-
do, a reembolsar a empre-
sa, em prestações diárias
de 6O0 pesos, no máxi-
mo.

Apenas quatro dos trin-
ta condutores não concor-
daram com a Proposta,
por razöes financeiras, e
três outros já haviam sidc
e'npaminhados Para car'
roiras da <Silô Diatar, Pa-
ra Tornbali e Cacheu
(S. Domingos).

CHEGAM MA¡S 24
PARA OUEM OUIZER

De acordo com as in-
formações prestadas Pelo
Director-Adjunto, camara.
da Ansumane Silá, âguân
da-ce a chegadá de outros
24 rutomóveis do mesmo
tipo, com procedência de
França, que haviam sido
encomendados Pela Em'
presa. Dada a nova decl'

to-construção de material
etc. Poderão ser utiliza'
dos todos os mater¡ais
possfvels nat tócnicas
preferidas,,tendo como
suporte, papcl liro, de di-
mensão modelo A/,t.

Para efeito de represen-
tativldade, tcr-se-á sobre-
tudo, em conta, a origi¡a-
lidadc, espontaneidad¡ e
o grau de qualidade téc-
nica. €ada trabalho deve-
rá ïndicar e nome, ldade,
número de turma, classe,
esc'ole e morada. Aos
professores de educaçãr
física do Ensino Básico
elementar cabe-lhes dina-
mizar e orientar 99 s@ns
alunos, de a¡ordo com o
tema e as regras propos-
tas. Ace¡tam-se t¡abalhos

são, essas viaturas serão
vendidas directamente a
particulares, em condi-
ções a serem anu'nrciadas
na altura. Prevê-se igual-
m'ente que alguns dos an-
t¡gos condutores de táxis,
que não conseguiram ad-
quirir as actuais viaturas,
possam vir a beneficiar
com a chegada da nova
remessa.

Saliente-se, que
a Empresa contava
inicialme'nite com tr¡nta
táxis, que começaram as
actividades em meados
de 1977 , com a finalidade
não só de ampliar o cam-
po de acção da empresa,
até então equipada com
cerca de três dezenas de
autocarros de carreiras in.
ter-urbanas e regiorrals,
mas tambérn para reduzir
os graves problemas d,e
carência de meios de
transporte, particularmen-

até ao d¡a 20 de Dezem-

bro na Secretaria da Es-
cola.

Para avaliação dos tra-
balhos será const¡tuído
um juri composto por 13
membros. A classificação
final do trabalho de cada
concorrenteéasomade
todos os pontos dados
por
jurí

cada elemento do

Serão atribuídos pré-
mio, aos três primeiros
trabalhos e a sua entrega
será feita no dia da inau-
guração oficial da Escola.
Todos os trabalhos das
crianças concorrentes es-
tarão igualmente em ex-
posição no dia na inaugu-
ração.

te na capital do país.
Contudo, um ahìo e

meio de actividades Pas:-
sou e as receitas, sêgunr
do os responsáveis da
Silô Diata, são def icitá-
rias. Os gastos em mate'
rial sobressalente, e as
despesas em combustível
e pessoal, não chegam a

ser compensados pelas
receitas dos táxis.

Ansumane Silá acres-
centa ainda, qu'e o mau
estado das estradas con-
tr¡bui também para o es-
trago das viaturas, Pois,
enquanto os dohros c,
carros particulares se re-
cusam a tazer certas car'
reiras para o interior do
país, a <Silô Diata) sem-
pre atendeu os pedidos
de entidades estatais e do
público em geral para
transporte de delegações
ou outros serviços, às
mais diversas regiões.

Uma exposição de
Artes Plásticas estará
patente ao público da
capital de 19 a 21 do
corrente, na sede do
Partido. O certame é
organizado pelo Grupo
Dinamizador das Ar-
tes Plásticas da U. N.
r. G.

Serão expostos 30
quadros, evocando di-
versos temas. Depois
da exposição será or-
ganizada uma palestra,
sobre o tema <<Artes
Plásticas>, na. qual
se prsvê a intervenção
de alguns expositores.

LIVROS SOCIALISTAS
SOBRE DIREITOS
HUMANOS

Entretanto, encon-
tra-se aberta desde o

dia 10 do corrente, na

Casa da Cultura em

Bissau, uma exposição
de livros da URSS,

RDA e Cuba. Esta ex-

posição foi organizada

pelas respectivas em.

baixadas, e é dedica-

da ao Dia lnternacio-

nal dos Direitos Hu-

manos, que foi c'ome-

morado no passarlo

dia 1O .de Dezembro-

A exposição foca a

Arte, o Desporto, a

. Assistência Social, a

Saúde e os Direitos

do Home¡¡ naqueles

países socialistas.

em
Um pão vendido em Bis-

sau por quatro pesos, é ven-

dido em Bolama por ,sete pe-

sos e meio, ou se¡ia com um

aumento de mais de 8O por

cento, em pleno mercado e à

vista de toda a gente, que

por lâ passa, não fugindo

m€smo à fiscalização, infor-

maram-nos fontes d¡gnas de

crédito.

Apesar de haver padeiros

na cidade de tsolama e pos-

sibilidades de fazer pão, a fa-

rinha de trigo não é d¡str¡buf-

da em quantidade para aque-
la localidade, o que psrmite
que qualquei pessoa quando
vem a Bissau, possa comprar
uma boa quantidade de pão
fresco e, quando chegar a

Bolama, alguns dias depois
(quando já está duro) vendê-
-lo a preços exorbitantes. Se-
gundo se díz em Bolama e ó

verdade, cos padeiros de Bis-
sau dão-se ao luxo de expor-
tar äste artigo para essa
rogiãol.

P¡o

Comprê, leia
e divulgue
O seu jornal

intchaNôP I

Responde o po\¡do

Quo sugorc par¡ llns de somrnl dtlorento¡ ?
A melancolia de f im de semana na nossa cap¡- .e até representações tea-

tal, reside em parte, na falta de capacidade criadora tra¡s etc. Um outro dia,
dos jovens que só pensam nas farras sistemáticar, poderiamos ir até Morés
onde nada de novo acontece. onde se encontrarr câtrâ.

Fim de semana em Bissau o quê? Uns bailarí. radas nossos a trabalhar.
cos aqui e acolá, bebedeiras dos jovens que chegam Ali, irocaríamos experiên-
¿ culmina¡ com atitudes pouco correctas. Até quando cias a partir dos traba-
os fins de semana deixarão de ser um desmancha lhos que estã,o a levar a
prazer e passarão a ter um carácter de diversão e cabo nesse posto. Enfim,
recreaçãs para todos? pode-se fazer tudo o que

o Nô Pintcha, eaiu à rua e ouviu algumas pes¡ é de bom. para eue e fim
soas sobre o assunto. de semanä seja in,teres-

INTERCÂMBIO ENTRE de cada deparramento do sante.
os TRABALHAD0RES nosso Estado, o intercâm- NÃo sAlo poRaUE

Teresa Corre.ia Si/vs, bio de experiências. Por NÃO HÁ NADA
fun,cionária 

- 
Eu acho exemplo, nós aqui da

que esse problema dcvia CUP, podíamos e bem, Júlia dos Santos Car-
ter uma solução, reabrin- convivor nos fins de se. valho, também funcioná-
do portanto, o Parque XX rnma com os trabalhado- ria, disse-nos assim
Aniversárlo, que não só ree da SOCOTRAM, em <Eu não costumo ir a ne.
serviria de distracção para que numa semana seria. nhum sítio no fim de se-
as crianças, mas também mos nós a lá i¡, e noutra, mana, porque não há na-
para adultos- e pr.osse- cles viriam Cté nós... É da que me interessa e que
guiu 

- 
uma outra coisa possível organizar progra- me faça sair da minha

seria de fomentar ¡unto mas recroativos, culturais. casa. Por isso, fico traba-

lhan,do em casa o que me
me dá mais rendimento.
Sugiro eue o fim de se-
mana não se limite só às
excursões a Bafatá, mas
também que se organizem
passeios para outros pon-
tos do país, e porque não
até Cabo Verde. É triste
ver em Bissau gente que
aproveita o fim ds se-
mana só para beber não

. se lhs devendo aúibu¡r
culpas.

Eu queria terminar pe-
dindo aos responsáveis
da Guiné-Mar que reme-
diassem as condições dos
barcos, com o fim de po-
dermos ir sempre que
possível, até Bolama ou
Bubaque. Mas que não
se descuidem com os mo-
tores para que não ven'ha
a acontecer como aconte-

ceu recentemente com o
barco que levava Passa'
geiros para Bolama.

CONSTRIJIR PISCINAS

Luis Augusto Medina,
contabilista - 

Não só os
adultos sentem a falta de
diversöes, também as
crian.ças sentem-na, eu
penso que os conjuntos
podiam actuar na Praça
dos Heróis Nacionais.
Até se pode projectar fil-
mes nesse lOcal 

- 
e

continuou 
- 

para os
adultos, organizar excur.
sões a diversos pontos
históricos e aprazíveis do
país. - Abrir bibl¡otecas,
organizar sessões cultu-
rais (teatro, discussões
de temas de interesse na-
cional, concurso de can-
ções nacionais etc.),

equipar as nossas praias
e praticar um Preço aces'
sível, para não ser como
Bubaque, que é preciso
pensar antes de lá ir. se
possível, constru¡r P¡sci-
nas já que a de 24 de Se.
tembro, é muito longe e
não há carreiras para lá
aos, domingos.

FIM DE SEMANA
A/OS EARES

Manuel de Barros, con
dutoi 

- 
foi mais breve

em afirmar 
- 

O fim de
semana bom é em Buba-
que, porque só aí há boas
condições. O que acon,te-
ce é que muitas pessoas
não têm possibilidades pa-
ra lá ir, e então temos que
cá ficar sempre de vigia
à porta dos bares, en-
quanto não .se esgote a
cerveja.

È ,t¡ldn 2 dO Pl¡lTGtltD Ouinta-Feira, 13 de Dezombro de '1979



Cabo Verde

A boto lho de f
Umo escolo técnico-profissionol

orToçoo
em5.J

de quodros

orge dq Proio obre em 8018]
M,esmo que piovisoriamente, a Escola Profis-

sional de S. Jorge da Prara, deverá iniciar as suas ac'
tividades no ano lectivo de 1980/81 

- 
assegurou

Orlando Mascarenhas, Presidente do lnstltuto Cabo

iVerdiano de Solid.ariedade,. entidade promotora da
iniciativa ao <Voz di Povo>.

Neséa escola, enquaorada na propried;.de agr'l
cola adquirida em S. Jorgg pelo ICS e que terá capa'
çidade inicial de internato para 1OO alunos. ;erão
mantidos cursos profissionais de agro peluária e
marcenaria. Uma segunda fase poderá perm¡t¡r a
inclusão de cursos de electricidade e mecânica.

ção de menores' acçãc
social, transportes), carac'
teriza¡rdo a sua acção näo
só oela rapidez como Pe-
la da;antia de que não ,le-
penoerá eternaments de
subsid,os.

tituição de recuPeração>,
não só pela.s medtdas an-

ti'repressivas adoPtadas
rogo após a inde¡-en:ên-.
cla. corno pela cresçeitte
procura dessa instrtutçäo
por Jovens sem nenhum
antecedente policial. A
cscola Protissional de S.
Jorgg, essa, embora se¡a
um prolongamento lógico
do trabalho feito na.Gran-
ja, estará desde o iníçic
livre do labéu de <<interna
to de delinquentes ju.re'
nis¡1.

Aceitará alunos não só
em regime de internato
como Bor ser a Primeira
¡nst¡tuição de ensins Pro-
fiss¡onal a nível de Sota-
vento, terá que resPonder
à pressão no sentido de
inscrições de alunos ex.
ternos. A não ser gue a
miragem das funções bu.
rocráticas e dos çursoS
suceriores continuem a

afåstar a iuventude de
uma formação Profissio'
nal ligada ao traba¡h:'

Mas isso é problema que
orrerrtaçoes correctas e o
desenvolvimento 5e encar'
regar'ao de resolver,

Nãoégrandeadistan-
cia entre a Praia e esse
oäsis inCrustrado na citrtu'
ra de aridez que a su,oca.
A ebertura de uma estra'
da, inlegrada no Proiecto
d.a e5cola aumentará, Por'
tanto, a atraçäo desse Pó.
lo verde sobre,os habitan-
tes da caPital' falha co¡no
é ds esPaÇos dp lazer'

Mas, para já' a integra'

ção do projecto ¡¿ vida da
população circundante es'
tá-se verificando Ro que
respeita às povoaçócs
próxirnas 

- 
S. Pedro, La-

tada, Pensamento e Cala-
baceira. Cento e oitenta
trabalhadores dessas lo'
çalidades ganham o Pão
em S. Jorge da Praia'
tanto nos trabalhos agro.
-pècuários como na cons-
trução civil. Contudo, u¡lla
iniciativa que. def initiva.
mente poderá ligar essa

população á propriedad,
'é a abertura de u¡¡ jardin
infantil num recinto de;i
damente arranjado à soñ
bra do emaianhads d
mangueiras, amendoeira
e coqueiros, onde cer
crianças brincam e rec€
be¡1 diariamente um su
plemento alimentar.

Com possibilidade
enormes de u'rna explori
çäo turística Iucrativ
(restaurante. floricultur
e, qu.em sabe, uma feir
agrícola livre... da ral,¡

dância), a correcta ut¡l¡z€

çãe dos rec¡ntos despo
tivo e cultural ao ar livr
poderá levar a S. Joig
muitas centenas de pra
enses todas as semanat
contr¡bu¡ndo para Que
Escola seja sentida com
um centro polivalente tt
talmente ¡ntegrado na v
da quotidiana da cidad,
Tudo isso, na medida et
que o aconselhem as no
mas pedagógicas e disc
plinares da Esçola.

UMA ESCOLA PILOTO

O ICS está dando Pas-

sos dinâmicos no sentijo
de garantir financiameuto
.u"1uutu as desPesas de

äã".tiucao e aPetrecha-

r"""i". átnãdas em 25'0oo

contos.--'ðtn.o 
meses mediararn

i:'a: åi : J ï': ; :i,'"'å"":
J*ão ñ,"tus' um conlunto
i^ edrticações crescsu

]i- u*" raPtdez a que o

iãst" titmo de .cons¡ru'
^îll- "ao 

nos habituou

;'tJ" A entrada da zona

i,ri"ã¿" dessa grande Pro-

"iiãJJ" 
de 500 hectares'

5';;;" noza que srn breve

I"iãiâi"u"ttida exuberan

F,r':n' !S"ìrÍ;'"iåi

'-:**:Y;,iî:î':ä,:"T:'lF
äLä¡*oñ"., ref eitórios' bi-

niiot."a e sala de convt-

vio, salag de aulas, mora'

iiã'oo" irofessores' bloco

ãJmìnisirativo' recintos

äö;ñ" e cultural Poli'
vã¡äntes, a maior Parte

iá com cobertura s rêVês-

úmento de laies' dão uma

ià"i. uq.,"nte Precisa'do
oue'serâ esse emPreendi'
mento educacional'

No interior luxuriante
da zona i¡¡igada, iunto ao

que foi a (casa grandel
d-esse antigo morgadio' es'
tão já a funqionar as Po-
cilgas e em fass de acaba-

mento os aviários onde
decorreräo as aulas pra.
ticas de þecuária.

Tendo já gasto cerca de
três mil contos na. valorr.
zação da propriedade em
trabalhos de arborizaçâo,
extensão da zona irrìgada
e correcçãg torrencial
(incluindo construção dc
um depósito para a reco.
lha de água captada), o
ICS abalançou'se na exe-
cução do proiecto da Esco

la, da autoria de um ar-
quitecto belga, sem que
para já disponha de ¡'¡m fi
nanciamento esPecÍf ico
para ele.

Trata-se, com efeito, de
.uma necessidade nacion¡l

a curto tîazo' e a caDaci-
dade demonstrada de ca-

minhar Pelos PróPrios
meios, até onde fôr Possí-
vel, é algo a estimular e a
acrescentar ao capital de
prestíéio junto dos doado'
res.

Tendo à sua conta o en

sino infantil em estabele
cimentos esPalhados um
pouca por tòdo o país -a que se acrescentara¡Tl
agoia os jardins da Grania

Aã S. r¡t¡pe e S. Jorge da

Praia - 
o lnstituto Cabo-

verdiano de Solidariedade
tem vinde a consolidar-se
como instituição de inte-

resse Público em domínios
os tnã¡s variados (edu-

cação infantil e recupera-

O que faz ¿ originaiida-
de, tanto da Granja çonto
da futura Escol¿ Profissio-
nal de S. Jorge é' aliás, a
sua capacidade, a Priori-
dade garantida, de funcio'
narem por si o aspecto
f inanceiro.

Tratando-se, Por outro
lado, dos únicos estabele-
cimentos de ensino em

QUe a esçola está de fasto
ligada ao trabalho, tere-
mos que u¡¡ futuro Pro-
m.issor lhes está reserva'-

clo, no quadro da reforma
do ensino exigida Pela
Reconstrução Nacional.

A Grania de S. FiliPe

está perdendo raPidamen-
te o seu carácter de rins'

l

Daz novos autocarros para I a Solldarlsdade,
Mais dez novas camicnetas (Me;cedes Benz-

-0309 D) chegadas na quartd'Íeira, passam a integrar

a companhia ãe transportes <solidariedade>' A vinda

ã".i"r novas unidader - 
s¡qu¿cl¡ada na coopera-ção

*ar" o lnstituto Cabovärdiano de Solidari'edade (lCS)

ð a organitação belga Centro Universitário de Coope-

raçãoã Desenvolvimento (CDUC) 
- 

u-em ao encor''-tiå 
ão-oUjectivo de hormalizar as car¡eiras das-zonas

perii¿r¡""-" da capital (cuja. insuficiência de há mui-

[o se vinha constatando[ bem como as linha5 de

ò¡Ará" Velha, S. Domingos e Milho Branco' (Santia-

go), 5atisfazendo assim, em parte' as asp¡raóões dos

ñãÉít""ñt". dessas localidades e, em especial' a po-

onde as ñecessidades de
circulação se fazem sen-
tir com particular incidên-
cia, passará a contar com
mais 3 camionetas, as
restantes cinco distribuí-
das por Tarrafal, Santo
Antão, S. Nicolau, Fogo
e Sal.

De acords com as in-
formações prestadas pe-
lo camarada Orlando
Mascarenhas, presidente
do lnstituto Caboverdiano
de Sol¡dariedade, logo
que as condições de cir'
culação estejam normais,
haverá carreiras 1¿¡¡afal_
-Santa Catarina, estando
já em estudo a linha Pe-
dra Badejo-Órgãos, na

ilha de Santiago.
As novas ur:idades, o

çando em cerca de 12 0(
contos, vêm dar empre(
a 5O pessoas entre co
dutores, revisores € cr

bradores, que irão junti
aos 100 trabalhado¡es r

<Solidariedade>.
Confirmou-n,os ainda

camarada Mascarenhi
que progressivamente s
rão aumentadas as linhl
do interior da ilha de Sa
tiago, e que quanto ¡

ilhag de Maio, Bravá
Boa Vista, ainda não t
cadas pela <Solidaried
der serão contempladi
logo que as condições r

tráfego o permitam.

pulação escolar-
ver carreira da <Solidarie-

Com a aquisição dos

novos veículos, todos a

gasóleo e Possuindo ca-

pacidade Para 25 Passa-
geiros, Podendo at¡ngir
l1oKm/h- Passará a ha-

dadél Para Sartta Catari-
na com 2 camionetas, via
PicoseÓrgãoseinaugu-
rar-se-á uma linha Praia-' 
'Tarraial, com uma camio-
neta. A cidade da Praia,

Ilntdeüe -8: Pare ter unldails 6 proolso ter Goisas dilerento¡
desse povo, tomaram

Se ontem Cabral falava nestas co lunas da tal. que é vii com fru-

pelo i uncionamento de um tas Para vender, taz um certo rumo no seu

caminho criaram ce¡-

tos problemas no seu

espírite'e na sua vida,

orientaram a sua ac-

çãO num certo rumo,

puseiam certas Per-
guntas e buscaram
respostas Para essas
perguntas. Pode ter
co.r.eçado Por uma
pessoa só, Por dua3,
três, seis. A certa

altura apareceu este
prob.ema no nosso
¡¡sie - 

Unidade. --
E o Partido foi tão
advertido, quer dizer,
entendeu isso, tão
bem, que n6 seu Pró-
prio lema, como Prin-
cípio princiPal, como
base de tudo, ele Pôs

unidade exPlicando
formado Por indivíduos de de tudo uma coisa so)

(team) de futebol, classes <'lsto é Para dar aog
várias origens s talvez até de d¡ferentes

idade cama¡adas uma ideia
sociais, hoje aPonta Para o facto de a un

queéaunidadee
para existir de f¿cte tem que assentar em reali- do

Pâra dizer aos cama-
dade diferentes.

baleio de fruta é o fio con- radas que o funda-
O exemplo do

camarada Amllcar Cabral mento PrinciPal da
dutcr do raciocínio do

part¡c¡Pantes unidade é que ¡iara
nesta cönversa de há anos com os

idade é Preciso
n,o Seminário de Ouadros e de hoje com os ter. un

camaradas leitores do (Nô Pintcha>: ter coisas d¡ferentes''

aVocês vêm uma representa uma unlda- Se näo 'orem dife¡en-

pessoa a vi¡. por de , um balaio na ca- tes' näo é Preciso fa-

ba-' beça, um balaio cle zer unidade. Não há
exemplo com um

frutas. Mas vocês sa- problem¿ de unidade.
laio na cabeça, essa

bem que isso é uma Ora Para nós o que é
pessoa costuma ven-

tanto do Pon- unidade ?Oualéoob-
de¡ frutas. Vocês não unidads

de número iectivo em torno do Ç0",sabem que írutas é to de vista
entro do - 

urrl balaio de frutas qual devíamos lazer
que estão d

izem: ela - 
como no objectivo unidade na Rossa'ter-

balaio mas d
vende¡, tudo é ra? Claro que não so-

vem com um balaio de o
isa, em- mos um time de foot-

de frutas. Podem ser a mesma co
balaio

mangos- bananas, Pa- bora haia várias coi- ball, nem um

paias, goiabas etc:, sas dele: frutas di- de frutas' Nós somos

dentro do bala io. Mas versas, mangos' bana- um povo, ou Pessoas

na nossa ¡de¡a, vem nas, papaias, etc. Mas de um Povo que a

- 
Unidade e Luta.

com um coniunto que a Questão fundamen- certa a

qulnt¡-Fo¡rt, 13 do gcembro d¡ 1979

Itura da história
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Arro lnúerna,eional da Criança,

A saúqne qtrue a, cn,,iança, Irao úem
Na Declaração dos

Direitos da Criança,
que versa funciamen.
talmente sobre o direi'
to que ela tem à edu-
çação. saúde e proîec'
ção contra a crueic.l¡¡-
de e exploração, um
dos seus artigos real^

ça muito Particular-
menîe, que a criança
tem s direito de cres-
cer e desenvoiver'se
corn bca saúde, des'
frutar-se- de alimenta-
ção, casa, .recreio e
serviços médicos ade-
quados.

Passados 20 anos
sobre a proclamaçäo
cia Declaração, o r€¡
cente levantamento
feito pela UNICEF, no
tocante às condiçÔes
de saúds da crianca'
são alarmantes.

Existem no nosso
planeta cerca de um
bilião e 600 milhões
de crianças. Um terço
habita nos Países' em

vias cle desenvolvi'
mento onde'maís de
200 milhões têm uma

alimentação má ou
insuf iciente. Uma çri,
ança em cada cineo,
rnorre antes de atingtr
os cinco anos. A níve!
mundial, epenas uma
em cada 20 tem assts'
tência médica e 90 poi
cento nunca fora;n
vacinadas.

No que respeita à
América, Latina, uma
criança ¡ilorro em cada
rn¡nuto. No México,
por exemplo, nove ern
cada mil ,morrem de
suL-.]utrição e 3O por
cento das crianças'
que são quase metade
da população do país,
sofrem de doenças
iirfscçigs¿s que fazem
sucuml:ir a' maior par,
te. No Chile, o ínclice
de mortalidade entre
as crianças de um ano
é de 63'3 por cento.
No Paraguai. morrem
12O em çada mil cri-
anças' A sub-nutriçãc
é nestes países cau-
sa principal da eleva-
da taxa de mortalida-
dê ¡Éfantil.

Mas não é apenas
nos países em vias de
desenvolvimento quc-
as crianças são víti-
mas das insuficienies
condiçöes de assistên.
cia médica: na Africa
dc Sul, morrem três
criànças por hora, de
sub-.'ìutrição: na Eurc'
pa capíialista, nos Es'
tados Unidos da Amé-
rica, Canadá
e Austrál¡a, os
18 milhões de desenr-
pregados não Podern
assegurar aos {ilhos
uma alimentação e as-
sistência médica ade-
quadas. Também aqui,
o factor PríncíPal da
morte cjaS crianças é

a sub-nutrição. Em
Portugal há o inaìor
índics de mortalidade
infantil da Europa' com
38,9/1.000 urna
média de 10 crianças
por dia.

Os dados estatíst¡-
cos sobre saúde, divul-
gados pelas organiza-
ções mundiais, vêm
alertar a opinião públi-

-

ca sobre o nluito q.ue

ainda .há a .fazer nesse
sector. Mas a reflexã¡o
sobre o problema leva-
-nos a admrt¡r que a
realidade é bem mais
cruel.

A diminuição da ca.
pacidade fís¡ca e rnen-
tal, derivada da sub-
.nutrição de geraçoes
sucessivas, o sofrimen-
to das crianças que
e¡¡ vários países como
no Paraguai, Chile,
Brasil . ou Palestirra
que remexe,m nos cai-
xotes à procura de
alimento, a defornna-' ção psíquica destes
seres, em formação,
que lutam, dia a dia,
pela sobrevivência,
entrearepres-são e a

'indiferença, não é tra.
duzívef em dados ma-
temáticos.

Eles são os causa-
dores de atrasos men-
tais e perturbaçóes
várias que a,cabam por
conduzir os joverrs
para a delinquência e
até para a cri'minali.
dade.

ll
c O BtT' est,uclour ern Bissau

o 1nroblema, dos trnrúiladosf
qt

t(
åì O Bureau lnternacional
¡r do Trabalho, apresenlou

siao Coverno da Guiné'Bis'
ãj sau um programa relati'¡o

o¿à inserção e adaPtação

iç dos def icientes f ísicos'

s€ (nomeadamente os anti-

gos combatentes) na so-

çiedade. O referido Pro-
gra.ma foi entregue reçàn-
temente por um perito do
BlT, que esteve duraute

19 dias no nosso país, err

contactos com o Comissa-
riado dos combatentes da

Liberdade da Pátria e os

departamentos de Saúde

ê Assuntos Sociais.

O técnico do BIT efec-

tuou, por outro lado, vlsi-
tas a várias cooperativas
e à Leprosaría de Cumura,

em relação às quais mani.
festou Ímpressões positi-
vas.

Rlglna 4 
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Sahara Ocidental * Sahara

Nos qcqm
como o

- Dõ nosso enviado especial 
- 

(g¿ts¿þ m¡
koum, malekgum salaah>. As coisas vão bem ¡

aqui, irmão?
- <Sim. Esforçamo-nos para ìsso. Mas é nort

que haia,m diliculdades para um povo que finha as sr
casas e seus óens e que, hoje, foi obrigado a vir p
lugares que não conhece þsm¡¡ 

- 
respondeu sorr

do, um velho vigoroso, de canhangulo ao ombro, <

mandou parar o <Land-Rover> onde íamos para
acampamentos d,e refugiados da Wilaya de ElAyo
situado a uns 20 quilómetros de Tindouf.

Ësse velho, que viria a
acompanha:-.ros à tenda
do cðmité, é um dos
membros activos da or-
ganização popular e um
dos que mantem vigilân-
cia diária aos diferentes
acampamentos, êm pos-
tos montados a cada lo-
cal de passagem de via-
turas. Perguntámos-lhe o
nome mas ele achoU des-.necessário, porque não
interessa individualizar
os feitos de cada um.

(Estamos habituados a
agir em colectividade. ls-
so vern desde as nossa.s
geraçõesantigaseéuma
característica dos comba-
tentes saharaouis>.

Longas filas de tendas,
emendadas nas bases pJr
panos e retalh,os de.todo
o tipo, se alinham em
vastos quadrados d.e ter-
reno. Diferentes artérias
subdividem as <dairasy
(aldeias) em pequenas
ruas por onde correm, di-
vertidas, crianças descal;
ças e ranhentas, sobre'
voadas por moscas atre-
vidas que não tardam a
meìer as patas em peda-
ços de carne ou em copos
de leite e de chá verde
relaxante.

Mais além, muitas ou-
tras crianças acecoradas
ao ar livre, aprendiam o
aAl-Corão> e cançöes re-
volucionárias em chassa-
ñia> (dialecto saharagui).
Mulheres formosas, ves-
tidas com tra jes multi'
colo¡'es movimentam-se
entre as tendas. tecem
tàpetes e dão orientaçöes
de tarefas do dia ,para

membros do comité. de ar-
tesanato. .Num can,to, es-
querdo, ao fundo, uma
dú2ia de mulheres, ajuda-
das por ciianças, consr
troem uma pequena habi.
tação em bfocos de ado-
be. Alí será uma escola
primária para os filhos da
<daira>.

Na paísagem desértica
ao lado, cabras e ovelhas
aos grupinhos, comem
pedaços de cartas e de
retalhos. Enfiml A dureza
da vida ditada pela Na.

tureza não é só ser
pelos homens do Sa
que enfrentam duas ç
des lutas: o expansir
mo neo-colonialista
roquino e a sobrevivê
alimeniar. Fêlizmr
agora, tudo é forn,e

O olhar firme de úma
¡njus

pela organização poli
de vanguarda, a .Frt
Polisário, peio Govr
saharaoui e pelas org
zações humanitárias e

solidariedade interna
nal.

(OURO BRANCOT
A ESPERANÇA
ECONÓMICA

É com o objectivo
faz.er face a esses prc
mas de uma populr
em guerra e, sobretr
para preparar uma r

vicia social revoluci
ria, na Nação emerg
da luta popular, qu(
Governo da R.A.S.
sua vanguarda <tFr

Polisário, levam a I

importantes activid¡
d'e estruturação dos 

¡

cipais sectores da vid
Estado.

A situação de gr
não permite, pcrém, c

senvolvimento de cr
sectores, como é o
produção econón
Pois tcda a gente r

saber -que, n,o desert(
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f¡ u

* Sehana

Um casc raro aconte-
ceu, este ano, no cli¡r:a
do ciescito. A pre:ip;ia-
ção, que só se ve¡ii'ica
ein ciclos de cinco a dez
anos, pi'ovocou chuvas
t.rrrenciais r¡Js meses cle
Agosto e Seienrbrc, 'iei.-
dc ciestruído rru:r,eíosas
tencias do refug:ac.los, llci
completa iirundação cie
tei'renos planos.

Com tr-rdo iss:, as po-
pulaçöcs .e os oi'ganis-
rnOS COräpeteirtes, e:itre
os quais o Cresce;:te Ve¡'-
melhe S:lra.'acui, têm sa-
bido ultrapassar ,ern cacia
rro;ìlc:ttc, eJSas cliÍl-u:
dacies, <ð posso aciescen .,
tar que, o maicr ,:rcb,'e-
ma, é o desejo de o
pavo regressar algunl oia,
nãa m¡.tito longe, Ftara as
s{.râs aldeias, ¡tc ,i¿¡'rita-
rio nacional, e prcsseguir
Lrna no-'!) t,ida ¡¡a paÍì)---
conclufu Larbi.

Uiv'rA SCC;EDADË
DË ..lUS riÇA

Entre toCog os dctil,-
rrios cias aclrvit ades cio
p-vo sairaraoui, s da ju--
trçr p;¡r:; ai, é a:;r,:c:e c;c

, .en -. s ¡:i'e :cuþa ç5es tr-az
a ) siste.-.-.a de ot-ganiza-
ção rraqu:.s sc:;ecjac..e.
¡\ {il:a i'u; .çirJ, ccir¡o o
ll3nìe íncli-a, ó de re:ol-
"ei ,..,s ¡:,obie,-; as Ce c:n-
¡'iit s eîlre cs iîei-nb¡"os
da c:rnuniclede, os riu-
[¡,:s e fo."¡nas cle cas;-
mento tradicional.

N: eì:tani ', segunclo .

cliierenlo¡ l'e:;:cnsáuc.::,
r:.ui:as ve:es oG ccinités
ds justica näo têm acti-
viclaCes a l,azer pcrque,
as próprias estruturas cje

Ccident¿'l * Sahora Ocidental

o

chave no esforço comurn
de permitir a esçolarida-
de a todas as crianças
do país e levar, a todos
os cantos, a saúde para
toda a gente.

Dos cinco aos sete
anos de idade, as crian-
ças começam a frequen-
tar nos círculos de aCo-
rão> (género de centros
infantins pré-primários),
onde aprendem algumas
noçöes da escrita árabe,
da higiene e trabalhos
práticos e canções popu-
lares revölucionárias.

As 
' 

crianças seguem
automaticamente para -es-
colas . primárias criadas
em todas as dairas e a
partir das quais é selec-
cíonado um grand,e nú.
mero para internatos ou
semi-internatcs das W¡-
layas (províncias). Em
El-Ayoun, está em acaba-
mento um sem:-:nternato
con¡capaçidade para 600
crianças.até aos 15 e 16
anos de idade.

Dada a situacão de di-
ficuldades dè dispanibi-
lidade de quadros, ,e de
infraestruturas escola¡'es,
àinda só foi possível
criar um lnternato Nacio-
nal, onde iá são ministra.'
das aulas até ao segundo
ano do ensino secundário.
Há perspectivas de, em
cada ano escolar, se in-
troduzir mais uma classe
no nível secundário. A
lingua nacional e of icial
éo árabe.Oegpanhol,
ens.inado a part¡r dos dois
últimos anos de escolari.
dade primária, é colocada
no segundo plano.

N tcho no Sohoro l4lPo n

mentos, cls d¡ficuldodes sõo normqls
e e o de voltqr à Pótriq libertadcl

o

ls
, existem límitadas

ições de produção
ícola, a não ser o cul-

tûo da cevada em algu-
é zonas costeiras, ain-
ocupadas pelos inva.

A maior esperança
ómica reside, por-
, nos recursos natu-

is, onde os jazigos do
branco> (.fosfato), o
e petróleo const.-
a maior riqueza do

A exploração abusiva
fosfato de B:ucrán
O.C.P, (Qffice Chéj

ien des Phosphates, de
àrrocos), foi irferditada
las forças combatentes

viveu a sua época sob

raouis, que destrui-
por completo o ta-
rolante que liga o lo.

a El-Ayoun. Marrocos
resistir a este go:.

contratando, compa.
estrangeiras das

nárias), para efectua'
a evacuação por ca-
, mas nada resul-

ante a intransigência
forças de libertação

estruturas já cria-
como consequência

o.a maça o d

(um dos names do terrl'
tório saharaoui) 

- 
subl,-

nhava vigorosámente, a
2O de tvla¡o cie 76, o Co-
man,dante El Ouali Mus-
tafá Sãyed, primeiro Se-
cretário-Geral da Frente
Polisário, tombado no
campo de batalha - 

!s¡s,'
está claro e é indiscutível
queaHistóriaeofuturo
demonstrarão ao Mundo,.
q.ue somos um povo or'
ganizado, com seus prin-
cipios, seus obiectivos
humanitáriamente avan-
çados, um povo humano
e noL.re que detende a
justiça. (...) A g,uerra in'
clinar-se-á a favor da ver-
dade, ao lado dos povos
e ao lado das forças rer,--
lucionárias>>.

Todos os acampamentos
e:tão organizados pcr vá-
rias <tdairasr (sectores ou
aideias) eue consti-
tuem no conjunto as <Wi-
layag>: divisão adminis'
trâtiva que c-rrqiponde a
uma provincia). 0 paiS
e5tá subdividrdo em t'ês
<Wtlayas>: $n,ara - sete
dairas; E.r\y- u¡ 

- 
ssis;

Dakhla 
- 

sete.
Uaqa darra é con:r'ù,L.

da por estruturas partidá-
riag e estata¡S que São

os comitéç para assuntos
sanitários,. justiça, abas.
tec¡mento, educaçao e ai'
tesanato. Os rnemþros de

çada um desses comltés,
são seleccionados. a Par-
tir dos escalöes de ba¡e.
Por sua vez, cinco outros
comités a nível Provin-
cial, representando os
mesmos sectcrres iá refe-
ridos, são formados Por
alguns dos PrinciPais.
membros de comités de
dairas.

Em tJdos os acampa-
mentos visitados, consta.
támos eue a esmagadora
maioria dos membros
que enquadrâm êsSâs ê.-
truturas, são mulheres. A
explicaç3o é simples. O

momento actual absorve
a maioria dos 

" 
homens

para os campos de bat¿'
lha, e para as act¡vidades
políticas mais ou menos .'

definidas no plano inte.'
no e externo. Os velhos
permanecem nas tendas
e encarregan -:e da vigi-.
lância popular. montando
postos de sentinelas à

volta dos. acampanientos.
É também a Partir des-

sas estruturas de base, qus
saiem os representan-
tes dog, Conselhog PoPu'
lares a níveil de daira, in-
tegrando, neste caso, os

cinco responsáveis de.
drferentes comités,'um
comissário prlítico e mais
urn r€spo[,sável adminis-
trativg dessa meslna 'dai-

ra. Para formar o Conse-
llro Nacional Pcpuiar,
(órgão má:<imo do Esti-
clo, com p;der delibe-
rativo e legistativo), jun-
tam-se os governadores
rle Wrlayas lprovínctas),(lue tambéni são mer -
t¡ros do Bureau Político
cla Frente Polisário, mais
os responsáveis ei,e¡tos
rras dairas.

<\Apesar de estarmos
ainda na guerra, já temos
um Estado. E como tal,
urna das preccupações é
d:tar a nossa população
de uma crganização sr-
cial disc:iplinada, ern tc-
dos os dominios das nos-
sas actividades>. Palavras
do camarada.Ahmed Lar"
bi, adjur:to dci. Go. erni.
dor da provínoia de El-
.Ayoun, que nos recebeu
numa tenda', qccmpanha'
do de Fatumatu Síoi D-;r'-,
e Maiiama, duas das
responsáveis de células
do Partido e c'o rcen¿ -
doras de comités de dai-
ras naquela Wilaya.

Para aquelg jovem
adjunto-provincial, u r-

dos malores problemas
nos acampar..ent-s, é a
natureza clin:ática d: de.
sert'. A f ixação de ter.-
dasì com cará:ter pi '
visório, é muito frágil
e os grardes ventss
periódicos (conr maí:r
acentuação nos. rneses
de Janeirp, Fevereiro e
Março) dbgfazerr,-na, por
COrñDlet.,

I

massas, o carácter huma-.
¡-risí.a e uin hábito tradi-
cional de e:pírito de eo-
lectividade entre as fa-
mílias Íazem, da socie-
dadê do Sallara, urna
sociedade isenta de rou.
bos e de injusticas sc-
ciais. Todos se respeitam
e sê entreajudam mu-
tuai.nente.

N.o foi diiícil, desde
o início da Revolgção,
a orl.entação das popu-
lações para uira nova
piátìca cíe justica popular
ieioiucionária e, a in¿ul-
cação de um novo espí-
l"it:- cie uniciade nacional,
pcis, as cornunidades ar.-
tigas, cis antÉs da colc-
nizaçãc já pi'aticavarn
esse hábito. Agora, foi
elie¡las u;'¡a questão de
refornrulação desses lrá-
bitos acs princípius da
R,e,¡oluçåo e sua generali-
zaçâc.

Assim, os comités de

_ justiça, presentenrenîe,
dedicarr..se nrais a regr-.
larizar questões de casa-
rnentc, formas cie o pre-
parar sem a exploração
do noivo pela farnília da
noiva pr.eter:dída e, em
parte, o divórcio, previa-
mente consentido por
ambas as partes.

A .revoiução sccial. ao
lado da revolução arma-
da, está ì)rese;:tet-renie a
obtei gi'anc.les vitórias na
luta de reconstrução na-
cional na Repúbíica Ara-
be Saharaoui Denrocráti-
ca, particuiar:.rente, nos
C:rrínios cia Eclu:ação e
Saúde. Alí, ladc a lado
com os homens, as mu-
lheres sãc r"i,-n e!emento

2 7 d'e Feve
o Egtadg
reiro de

6, são uma realidade
toCc5 og acampamer,.
É o terceiro aspecto

que clracter¡za a luta ac-
do povo saharaoui: o
ifício de enfrentar as
u.rjaCes ditadas pela

e pela Natureza; ¡

dade e a determin¿'
,de expulsar o inimigo
r último, a organiza-
do topo às bases.
ós não necessitamos

car a existência
povo em Saguia El
de Rìo de Ouro

Aqugles quo abandonaram as somb.'as dis casas, pa;a a dis .tenalas improvisadas no deserte, O povo voltará para as Fuas
. torras e o inimigo cngolirá a pceira d¿ derrota

do ñ¡ûcHA¡ Oulnta-Feira, 13 dc Dez€mbro de l97g 
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Desporto

Abraham Ordia, presidente do Conselho Supe-
rior do Desporto em África, deu em Outubro passado
uma entrevista ao jornal senegalês <Zone 2>>, por
ocasião da quinta Conferência dos ministros da Ju-
vent\ile e Desportos da Zona de desenvolvimento
desportivo número 2, em que partic¡pou como Gon-
vidado de honra.

do assunto, sem ver os
problemas fin,anceiros, de
transporte, das línguas...

Não somos perfeitos.
Longe disso. Que em.
presa humana a conse.
guiu? Dizer que. todo o
nosso trabalho é um fra-
casso é fålso. Não
creio que isso corres-
ponda à realidade. Há
ainda muito por lazer e
não receâmos dizê-lo. Se
não houvess,e mais ne-
nhum problema,'o CSSA
não teria razão de existir.

- Q ¡ninþtro dos'Des-
portos do Benin, Kouyami,
disss que o CSSA precisa
de novos homens. O que
pensa disso?

Kouyami é um dos
meus amigos. Aliás ê
presidente da zona 4 à
qual pertence o meu pais,
a Nigéria. .Também neste
caso, trata-se de uma opi-
nião livre. Nada tenho a
dizer.

- 
Alguns paisss criti-

cam a má coordenação
entre as confederações e
o CSS,A. Auais são as ra-
zões desta situação e o
que é feito para,a reme'
diar?

Os países que- lançam
ta¡s críticas não devem
ser vagos. Devem vir
junto do CSSA preòisar

-detalhadamente estas crí.
ticas para nos permitir
corrigir em vez de faze-
rem tranquilamente con-
denações tota¡s.

Há sobretudo proble-
mas de comunicação con-

- tra os quais lutamos. As
informações nem sempre
circulam como deve ser
entre as ccnfederações e
o CSSA. Se for melhora-
da a comunicação, as rc-
laçöes vãc-se desenvol'
ver em benefício de des-
porto africano.

- Há também dirigen-
fes que repro'vam aos
membros do CSS,A o fac-
to de passarem todo o
seu tempo a vìajar e a
discursar em vez de pro-
moverem o desenvolvi,
mento do desporto afri-
cano. É, verdade?

As pessoas que fazem
tais acusações esquecem
também de as especifi.
car. No que me respeita,
sou responsável do des-
porto no meu país e quan-
do viajo é quase sempre
a Nigéria que paga. Só
viajo duas ou três vezes
p3r ano por conta do
CSSA. Não tenho possi-
bilidades de responder
em nol"ne dos outros diri-
gentes do CSSA.

-,Kouyami 
propô's por

otitro lado que o presi-
dente do CSSA seja dc-
ravante um ministro da
Juventude e'Ðesportos.
O que. pensa?

Não comento.

- 
P2¡sçs também que

o trabalho do vosso se-
cretáric-geral é mal apre-
ciado por muitos países.

Não posso responder a
esta pergunta.

Abrohom Ordio, Presidente do C S S A

Houue realmonte t{ anos de progressos

- 
gsnþs¡ presidente,

o CSSA çompletou hoje
l4 anos. Faça-nos um ba-
Ianço rápido do que ele
realizou.

Só um livro seria sufi-
ciente para vos fazer um
balanço do que o CSSA
realizou em 14 anos. Vou

. portar:to, como pediu, fa-'
zer-vos um resumo. Ar..
tes da criação deste or-
ganismo, . havia muitas
clivagens. O CSSA deci-
diu alargar os intercâm-
bios entre os nossos di-
ferentes países, para que
as relações desportivas
sejam realidade e pos-
sam contribuir para a rear
lízação da Unidade Afri-
cana.

Digo muitas vezes gue,
com as múltiplas rele-
çöes desportivas, o dia
ern que estes jovens fo-
rem dirigentes, haverá
rnenos problemas entre

- os países. Será uma boa
coisa para a ur:idade do
continente.

Dantes, quando se or-
ganizava uma competi.
ção, tudo vinha da Eurc.
pa, mesmo os f iscais.
Nos Jogos Africanos de
Argel nada veio da Eu-
ropa pcrque, agcra, orga-
nizamos não só estágios
para 05 praticantes mas
também para os contrc-
ladores. Por outro Iado,

, traduzimos na realidade a
política de desenvolvi-
mento bas,eada nas zonas.

Antes da criação do
CSSA, os africanos eram
sempre os últimos nas
grandes competicöes, por
exemplo, nos Jogos da

Commonwealth. Agora,
tudo mudou. Não ating:.
mos a perfeicão mas a
Á,frica progrediu. Por ou-
tro lado, temos de com-
bater em dois campos,
nos estádios .e nas salas
de conferências. Somos
ir:dependentes e nessas
salas falamos em nosso
próprio nome ,e em pé de
igualdade com os outros
países. Fazemos ouvir em
bom som a voz de Africa.
Por exernplo, no caso do
Atletismo, Lamine Diack
(Senegal) é vice-pres:-
dente da FIA (Federação
lnternacional de Atletis-
mo), o'general Mustafa
do Quénia é vice-pres,-
dente da FIFA (Federação
lnternacional de Futebol
Amador) etc...

Em muitas federações
internacionais os africa-
nos têm b¡ns lugares.
Avançamos mas não no
isolamento. A CAF (Con-
federação Africana de Fu-
tebol) existia an:es do
CSSA, este último tor-
nou-a mais forte. Tenta.
mos impulsiór:ar todas as
associações africanas no
domínio do5 desportos.

- O que acaba de di-
zer está em contradicão
com a opinlão de ceitos
responsáveis despcrtivos
africanos que falam an-.
tes de l4 anos de fraèas-
sos a propósíto do
css¿.

A mínha r,esposta é
que estes dirigentes ex-
primem a sua opinião.
Têm direito de o fazer.
contudo, é fácil criticar
de fora, sem estar dentro

- A violência aumen-
tou nos estádios africa-
nos. O que vão fazer para
acabar co'm isso?

Uma boa pergunta. Eis
uma situação que conde-
namos. Discutimos Qiver-
sas vezes sobre o assun-
to. Fiquei satisfeito por
ver o Prim,eir.-Ministro
do Senegal levantar esta
questão no decurso da
cerimónia de abertura.
- Em 1968, durante a
Taça de África das Na-
ções em Accra, quando
discursei peiante a CAF,
o essencial da minha in-
tervenção foi consagrado
ao problema da violência
e da disciplina. Não é um
problema exclusivamente
africano mas devemos
dar o exemplo.

Deve.se começar por
educar as massas e é'
aqui que o vosso papel, o
dos jornalistas, é primor-
dial. Tanto os praticantes
como os ,especiadores
são abrangidos. Há tam.'
bém o caso de alguns ár-
bitros que são incompe-
tentes ou imorais. A irr.-
píensa deve denuÀciá.-los
colocandc-;e à testa des-
ta luta. Tentemos encon-
trar todos uma solução
para este problema, mas
essencialmente os orgãos
de informação. Os prc-
fessores tênr tanrbém um
papel importante a de-
sempenhar neste capítulo.

Para se jogar é necec.
sário um adversário sem

.o qual nada é possível.
Deve portanto ser consi-
derado um amigo e não
um inimigo. Também ê
perigoso querer gan,har de
qualquer maneira. É pre-

ciso uma grande educa.
ção.

- 
A África boicotou

os Jogos Olímpicos de
Montreal. E para Mosco-
vo, há probl'emas?

Não vejo perigq ne-
n,hum para Moscovo. ln-
formo-vos de que sugeri
ao governo britânicc que
tomasse o exemplo da
França na luta contra o
apartheid. Eis a nossa po-
sição agora: tentaremos
sempre excluir os países
que apoiam o apartheid e
não excluíl-.ros a nós
mesmo. É melhor assim.
De qualquer modo, espe-
ro que para Moscovo não
hajam problernas.

-P2¡¿ 
terminar, o

que pensa das activida-
des da zona 2?

Na cerimónia de aber-
tura disse que era urna
das melhores zonas do
continente. Com a sua
bra organização e frater-
nidade é um exemplo
para as outras. Tem mi-
nistros muito dinâmicos...
E é muito bom que paí-
ses ¡ovens como a Gui-
né-Bissau e Cabo Verde
possam beneficiar da ex.
periência do Senegal por
exemPle. (ln <zone 2l

Cinerna

Semana de Filmes Brasileiros

Nô pintcha

Trissemanárlo do Comissariado de lnformaçáo e Cul_
tura 

- 
Sai às terças, quintas e sábados.
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Anûncios

MUDANÇA DE NOMÊ

Nicandro José Au-
gusto de Laqerda, Pereira
Barreto, Conservador dos

registos:
Nos termos do ne "¡ d0

Artigo 368e cjo códico do
registo Civil, faço saber
que Aladjs Fati, solteiro,
de 22 anos de idade, es-
tudante natural de Jabi-
cunda, Sector de Bafatá e
residente ngsta cidade no
bairro de Amedalai casa
ns 67 filho de Arabarn
Manca Fati e de Cadi Ca-

MUDANÇA-DE NOME.
i

Nos termos do n.s 1 do
art.e 368.e do código do
Regist6 Civil faz-se saber
que Joaquim Aíves Go-
mes, solteiro, alfaiate na-
tural de Bissau, filho de
Luís Alves e de Luisa G,o-
mes, residente nesta cida-
de. requereu a aiteração
da composição de seu no-
me para Bobo Bangurá e
dq nome do seu pai para
Aifa Banguré; respectiva-
mente, fixados n,o assento
de nascimento.

São por isso conVida-
dos todos os inte¡essados
incertss a deduzirem a
opo5ição que tiverem no
prazo de 30 dias a contar
da dàta da afixação des-
te anúncis publicado no
jornal <Nô Pintcha>.

CONCURSO

Na. Repartiçãq de Pes-
soali Finanças e Arquívo
do Comissariad,o de Esta-
do da Justiça, encontra-se
aberto, até o dia 15 de

Dezembro, próximo, inscri:

ção para preenchimento
de lugares ds controla-
dores dos Tribunais Po-
pulareg de Secção e Bair-
ros.

Pcdem inscrever-se ci-
dadãos Nacionais de 25 a
40 anos de idade e habili-
tados com o mínimo do
5.e ano dos liceus ou
aquivalente (actual 3.e
ano do curso geral).

Os candidatos admiti-
dos à inscriçã,o frequen-
ta¡ão um seminário no
Comissariads de Estado
da Justiça findo o qual
serão submetidos a uma
prova de capacidade.

O vencimento a atri'
buir é de 7.200,00 PG..

AVISO

Lista provisória dps
candidatos admitidos ão
concurso ds provas teóri-
cas e.práticas paì.a o pre-
enchimento de duas va-
gas existentes, de com-
positore" de l.B.M. da
lmprensa Nacional, con-

forme 'o anúncíe publica-
do no jornal número 636
de 16 de Outubro de

1979; Gilberto Ramos
Lomba e Maria Júlia Deli-

cado Miranda.

É concedido um prazo

de 15 dias, depois Ca

data da publrcaçãe degte
aviso no jornal <Nô Pin-
tchal, para apresentação
na Secretaria da imprensa

Nacionál de qualquer re-

clamação, findo o qual a
presente lista se,-á consi-

derada definitiva.

OFERECË-SE
COZINHEIRA

Mari¿ José Medina de

Sá Ramos Ribeiro, cozi.
nhejra, procura emprego.

Os interessados .devem

contactar na Rua Marian

-N'Gouabí porta n,e 38 ou

pelo telefone n.e 2354

- Bissau.

- mará requerer a alteracão
da composição do seu
nome e do seu pai fixa-
dos no assento de nasçi-
menfo para ALHAGE ABú-
BACAR SIDIGO FATI E

MANCAMAM FATI.
São por isso convidados

todos os interessados in-
certos a deduzirem a opo-
sição que tiverep no pta-
zo de 30 dias a contar de
publicação deste anúncio
no Jornal Nô Pintcha. 

-Concervatória do Re-
gisto Civil da Guiné-Bis-
sau, 28 de Setembro de
1979. 

-
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AAfricaeomundo

Na Bolívia toda a gente
concorda que as m,edidas
severas do governo Para
Lazef race à gravg crise
económica que o país atra-
V€ss¿ eram inorspen5á-
vets. No entanto, aceltam
com mu¡ta dificuldade a

suoida drástiqa dos com-
bustrveis, transportes, a

desvalorização da moeda
nacional eoaumentoem
çadeia dos Preços de ou-
tra,s mercadorias.

Os industriais Protes'
tam porque não Podem
aumentar os Preços e <in-
ctuir as despesas>, bs co-

merciantes escondem
mercadorias e aumentairl
artificialmente os preços
enquanto os oPerários re;
cusam ser os que paganì
mais caro Para a estab¡li.
zação.

As medidas governa-
mentais são cPaliativus>r
urgentes e a curto prazo e
têm por objectivo reto¡nar
o curso da economia capi'
talista liberal, mas at¡ngi-
ram duranente as massas.
A Central Sindical BolL
viana (COB) rejeitou-as
afirmando que são ¿ favor
<do imperialismo america-
no, das companhias mul-
tinacionais, do comércio
de importação, como
acontec¡a n¿ época da di"
tadura fascista de tsan-
zeÍr>.

A Central Sindical Ope-
rária propôs que a moeda
nacional não seja desva'

U¡¡ mês aPós a forma.
ção do governo de união
nacional de transição do
Tchad presidido por Gou-
kouni Weddeye, um certo
desencanto substituiu o
entusiasmo moderado que
havia suscitado a 11 de
Novembro último a, tons-
tituição deste governo que
agrupa pela primeira vez
no Tchad todas ag ten-
dências político-militares.

Com efeito, se desde a
instalação do governo o
Conselho de ministros já
reuniu várias vezes, ne-
nhuma deçisão espectacu-
lar ou. mesmo prática foi
tomada para repôr a ad-

eirq
a

cnse
lorizada, que não se au-
menle o preço da.gosoilna
e dos transportes, que se
insta.ure urn monopotto do
Estado sobre o comérgio
externo e os venclüeo(os
fossem aumentados con-
forme o crescimento do
custo de v¡da.

A COB aieitou estudar
uma.proposta do governo
para que rePresentaçöes
de operários e sindicatos
no quadro da, (co'gestão)
{açam parte de directórios
das maiores companhias
nacionais mineiras e Pe'
trolíf eras.

Conhecido pela sua, re-
sistència a qualquer Pene'
tração das lorças de es-
querda, o exérclto SegL¡e

com atenção tudo o que
se passa' e, segundo a
aprec¡ação geral, espera
impaciente o momento em
que o País se encontre
num <<impasse democra-
tiqo) para Poder, como é
costume, ajudá-lo (geneío-
samente) a voltar à order¡
e à paz.

Tanto mais que se sen-
te humilhado depois cio
fracasso do golpe san-
greqto de 1 de Novembro,
e rodeado pelo desprezo
declarado e pelo ódio do
povo. O controle das tro-
pas continua a¡nda nas
mãos dos adeptos do gol-
pe e de muitos partidários
do general Banzer, ditador
derrubado no ano passa-
do. 

- 
(Taniug)

Salisbúrla
a gaz

A decisão foi denun-
ciada pela Frente Patrió-
tica e peloç países inde-
pendentes' de África, al-
guns dos quais proibiram
o avião que transportava
Lord Soames para Salis-
búria de sobrevoar o seu
território. Robert Mugabe,
co-presidente da Frente
Patriótica declarou ontem
que a decisão de Londres
é <um risco enorme>.

Numa entrevista à tele-
visão britânica, Mugabe
sublinhou que (a guerra
contínua no Zimbabwé e
não há ainda um acordc
sobre o cessar-fogo).

Segundo o dirigente
nacionalista o primeiro
dever de Lord Soames na
sua qualidade dd gover_

nador <será assegurar que

as tropas rodesianas ces-
sem as hostilidades>,
acrescentando que <a úni-
ca base sólida para esta-
belecer a paz na Rodésia

é o reconhecimento pela
Grã-Bretanha da existên-
cia de duas partes em
conflíto gue devem ser
tratadas da mesma ma-

neira¡1.

EDUARDO DOS SANTOS
NA URSS

LUANDA 
- 

O chefe
de Estado angolano, 6a-
marada José Eduardo dos
Santos, efectuará uma vi-
sita de trabalho e amizade
à União Soviética na ser
gunda metade de Dezem-
bro, informou-se na.$quar-
ta-feira 'na 

capital ango-
lana.

TREMOR DE TERRA
NA COLoMBIA

BOGOTÁ 
- 

Um batan-
ço provisório do tremor
de terra eue atingiu on-
tem de manhã o sudoeste
da Colômbia indicou que
137 pessoas morreram,
30 desapareceram e cen-
tenas foram gravemente
feridas. Na região de Na.
¡i¡q 

- 
que tem fronteira

com o Equador- a mais
atingida pelo sismo, a lo-
calidade de Charco foi
completamente destruída.
(FP)

REUNIAO
DôS NÃO-ALINHADOS

BELGRADO 
- 

A quin-
ta sessão do comité dos
Países Não-Alinhados pa-
ra a cooperação no domí'
nio da radiodifusão decor-
re desde terça-feira na
capital jugoslava. Os tra-
balhos prolongam-se até
amanhã. O comité, qus
reune os representantes
'de 21 países, prepara a'

segunda confçrência dos
organismos de radiodifu-
são dos Nãc-Alinhados
prevista para o próximo
ano na Serra-Leoa. (FP)

CONGRESSO DA AIDBA

MAPUTO 
- 

O oitavo
congresso da Associação
para o Desenvolv¡mento
da Documentação, Arqui'
vos, Bibliotecas e Museus
em Africa (AIDBA) deve
estudar os meios de rom-
per o monopólio colonia-
lista nestes domlnios, de-
clarou o ministro moçam-
bicano da Educaçãö e
Cultura, Graça Machel.
Num comunicado Publi-
cado na terça-feira em
Maputo, o ministro preci.
sou que este congresso
que reune 45 países afri-
6¿¡.os na capital moçam-
bicana, <deve abordar as
questões da emanciPação
cultural dos povos de
Africa e a consolidação
da unidade africana neste
domínio>. (FP)

EDUCACÃO NA BOLÍVIA

LAPAZ-trp¡i¡¡si¡¿
comissão do segundo
Congresso Pedagógico
boliviano, que se ocupa
da análise da situação da
educação no país, cor,-
cluiL¡ que <um çistema in-
tegral de educação nacic-
nal, científico, democrá- '\

tico, anti-imperialista, an-
ti-oligárquico e popular,
deve ser introduzido no
pafs, a fim de apoiar a lw
ta pela libertação nacio- .'

nal¡r.

Pleln¡ 7

A
de

Bolívio à b
umo novo

Desocordo em I,ondres

Goyernaüor goral om
tae [m nsGo pars

í
A deci5ão das autori. vantajoso, resolva todos

dades britân¡cas de en- os problemas rodesianos,
viar um governador geral contendo portanto mui-
para ¿ Rodé5ia antes da tos riscos.
conclusão do cessar-foqo. : Nao e oor acaso oue ocoff¡ os comþalentes oa
liberdade do Zimbabwé é (, llmes) oeÏ,lnlu o envlo

. ::: - do qovernador geral para
consroeraoa peta rmpren' a F{OdeSlA como (uma DO-sa tononna como uma
tentativa de Londres para lítica de grande risco>.

forçar a Frente Patridtica Na 
^ 

opínião dos jornais

a aceitar o facto consu- br¡tânicos, mesmo depois
mado. da chegada de Lord Soa-

nîes, o exército rodesia-
Lord Soames chegou no prosseguirá as suas

ontem a Salisbúria. Com operaçõe. militares contra
a sua vinda o regime ile. os combãtentes da liber-
gal rodegiano que usur- dade. Portanto, nas condi-
para o poder em 1965 re' ções em que os dirigentes
tomou o estatuto de co- rodesianos, (em virtude
lón,¡a britân¡ca. O poder do plano britânico de re-

supremo no país perten- gulamento) responderem

cerá a Lord Soames duran- directamente pelo seu com.

te a organização e ¿ reali. portamento perante Lord

zação das eleições gerais. Soames' fica-se perante

Para o <Daily Tele- uma situação em que a

graph>, a decisão brilâni- Grã-Bretan'ha combaterá

ca é um jogo destinad'o ao lado das forças rode-

a levar a Frente patriótica sianas contra o povo do

a aceitar'as suas propos- Zimbabwé'

tas até o fim desta sema- Os representantes da

na. Mas é pouco prová- opogição trabalhigta çon-

vel que esta acção prece- sideram que a medida do

pitada de Londres que governo " britânico pode

qqer obter a qualquer provocar um con,flitò se-

preço um regulamento melhante ao do V¡etnam

Tchad 0m busar do oqullÍbrlo pordldo
ministração ou ¿ êcoho.
mia, do pa.ís em marcha.

A este respeito, é srgni-
ficativa a. dectaraçao do
ministro do lnter¡or, lVi.¡.
hamat Abba Said: (o rneu

departamento só existe de
nomell afirmou na semafìa
passad¿ à agência tchacii.
ana de imprensa.

Na realidade, a adm¡
nistração central tchadiit-
na dispersa depois dos
combates de Fevereiro e
Março não funciona e só
exerce a. sua, autoriCade
em ,N'Djamena e aintla
com muitas dificuldades.

No plano económico, os
resultados não são melho.

res. N'Djamena- continua
a viver ao rítmo dos cor-
tes frequentes de eleçtr¡-

çidade e de'água. A ad-
ministração r¡ão paga as
contas, as companhias de
distr¡buição suspenclem
os seus serviços várias
vezes por dia. Paralola-
mente, dif iculdades de
circulação paralizam as
correntes comerciais no
país. Só a região sul mais
desenvolvida e mais favo-
recida funçiona mais ou
menos correctamente, mas
isolada do resto do
Tchad.

No plano políticq, as
decisões tomadas no Corr'

selho não são aplicadas.
O princípio da libertaçâo
d'os prisioneiros de guerra
(dois mil no norte) fo¡
adoptado mas nenhurn
prisioneiro foi ainda lrber-
ta,do. A desmilitarização
de N'Djamena, decioida
antes da gonstituiçäo do
governo e reafirmada di-
versas vezes, ainda não
se tornou realidade. Um
dos principais dirigentes
duma das tendências que
controla a capital precisc.r
recentemente à Frarrce
Presse que esta desmr!ita-
rização só poderá ser cfe.;-
tuada se o efectivo passar
de um esquadrão de 12O

ho,mens para cinco esqrJa.
drões a fi¡n de assegurar
um controle e retirar as
armas em circulação. . 

i

Por outro lado, a ajuda
internacional tão desej¡cta
ainda näo chegou. Ne-
nhu¡n país manifestou até 

;

agora vontade de (tapðr o
buracor. Esta s¡tuação de
expectat¡va que o país
atravessa provoca um cer'
to desençanto na popula-
ção que não vê solucio'ìa-
da nenhuma das dificutda-
des que enfrenta diar¡a-
mente. Já começararn
mesmo a urgir greves no
ensino ê om várias €ffr
presas privadas. (FP)

Nomíbio ' Alrior do $ul srbota as lntelrtlva¡ ds prz
DAR-ES.SALAM _ O

presidente da Conferên-
cia Cristã para a Paz, o
bispo Karoly Toth, acusou
anteontem o regimó ra-
cista da África do Sul de
bloquear as iniciativas dos
cinco pafses ocidentais
(Estados-Un¡dos, França,

Alemanha Federal, Cana-
dá e Giã-Bretanha), com
vista a resolução do pro-
blema da Namfbia.

O prelado, que dirige
uma delegação da confe-
rðnbia na Africa Oriental.
acrescentou que pediria a

estes. países pbra deixa-
rem de investir na Africa
do Sul. Karoly Toth subli-
nhou que a SWAPO (mo-
v¡mento que luta pela li-
bertação da Namfbia), es-
tá disposta a partic¡par
em eleições clivres e. jus-

tasD. e tem mantido há
muitos anos, conversa-

ções neste sentido com
estes pafses ocidenta¡s.

<A Africa do Sul sabo-
ta os esforços de paz,
com o objectivo de insta-
lar um regime fantoche

na Namfbia¡, acresc€ntou
o bispo Toth. O bispo
anunciou por outro lado
que a sua organização fi-
zera um donativo de 1OO

mil dólares aos mcivimen-
tos de libertação africa-
nos. 

- 
(FP)
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Duto onde teve conversaçoes'co. os Presidentes José Eduar-

do dos Santos, da RPA' 3 Sa-
mora Machel, da RPM. Nas

suas trocas de imPressõcs,
passaram em revista os ,Pro-
blemas internacionais, e da
cooperação, e trataram ¡gual'
ments da Próxima Cimeira.
dog pafses africanos de ex-
pressão oficial Portuguesa.

O camarada Aristides Pe-

reira afirmou que a dat¿ da

realização desta Cimeira será

oportunamente divulgada Pelo
Presidente angolano, José
Eduardo dos Santos' que é

também o Presidente em

exercfcio da Clmoira.
O camarada Secretário-Ge-

ral do PAIGC convidou o

Presidente Julius NYerére a

visitar Cabo Verde, bem como
o Presidente da Zåmbia,
Kenneth Kaunda, com quem

se encontrou no aeroporto de

Lusaka, no termo da visita à
l anzânia.

A importância da lll Confe'
rência lnter-Governamelltal
Guiné-Bissau e Cabo Veroe,
foi realçada Pelo camarada
Aristides Pereira, que afir¡nou
tratar-se de un¡ ¡nstrumento
¡mportante Para imPulsionar o
processo da Unidade. O Sg'
cretário-Geral do PAIGC fri'
sou que, no quadro da UniJa-
de, temos que agir com Pru-
dência e marchar com os nos¡
sos próPriog Pés.

Duranté a sua curta estad¡a
em Bissau'o chefe de Êstadg
do pafs irmão v¡sitou ontam,
a meio da manhã, as ¡nstala-

ções do Secretariado-Geral do
Partido e inte¡rou.se da5 obras
ali em curso. Foî acomParlra'
do durante a vìsita Pelo cama'
rada José Araújo, do CEL do
Partido e outros dlrîgentes s -

responsáve¡s do Partido.

(CoE ¡ ¡.r pte.l

Vlll e lX, respe¡tantes à
agr¡cultura,' pescas, in-
dústria, comérc¡o, trand.
portes, saúde, habitaçãò,
justiça, cultura e educa-
ção, inseridos na resolu-
ção geral.

Consta tambérn da or.
dem do dia, a análise clc'

fândegas, nomeadamente
os protocolos adicionais
aos acoidos comerc¡al e
de cooperação aduaneira
e de pagamentos e o úl-
timo sobre vár¡os aspec'
tos dá vida judicial nos
dois países

COMISSÃO TÊ,CNICA
PREPARATÓRIA

Entretanto, a Comissão
Técnica Pteparató-
ria, composta PPr téoni-
cos de vários deParta-
mentos e empresas esta-
tais guineenses "e" cabo-
verdeanas, terminou os
seus trabalhos' Ati foram
anal¡zados e discutidos
os documentos apresen'

Bl¡¡ru
h"ju encontros Particu-
lares co¡¡ entidades do
Partido e do Governo da
Guiné-Bissau.

lnstado a Pronunciar-se
um pouco sobre ¿ situaçáo
do país' aquela Personali-
dade angolana afirmou re-
sumidamente que o pro-
blema número um gue
agora se çoloc¿ a Angcla.
são as ameFças dos racis'
tas sul-africâhos, euê pro-
curam críar a instabilida:
de nacional e impedir o
avanço da economia an-
golana.

S. Yiccnte
tados e as proPostas de

acção para ô próximo ano

e que serão submétidos a
aprovação da ln'tergover-
namental.

Debruçou.se também
sobre as tarefas da se'
gunda e terceira Confe-
rência e as acções decí'
didas em encontros real¡-
zados de Fevereiro a De'
zembro deste ano. A co-
missão trâtou, entre ou'
tros pontos, de assuntos
relac¡onados com os'se'
guroô,. transPortes, tele-
comunicações, com'érgiof
alfândegasl banco, fína¡-
ças, pescaslQlano, desen-
volvimento Èural, obras
públicas 

.e 
turismo'

Assembleia-Geral

da Cicer

Uma delegação port¡J-
guesa das empresas cer-
vejeiras assoc¡adas da
Cicer (empresa mista lu-
so-guineense de cerve¡as
e refrigerantes), encontra;
ise ern Bissau, desde on-
i"-, quarta-feira, para
participa,r . numa Assem-
bleía-Geral e numa reu'
nião de .rótina do Conse-
lho Administrativo daque-
la empresa.

O Conselho Adminis-
trativo, como é hábito.
analisará as conclusoes
da Assembleia-Geral, fará
o ponto da situação do
corrente ano e lançará as
dírectivas para as activi-
dades da Ciçer no ano-de
1980.
i ao falar do tema da
;'reunião da Assembleia-
-Geral. que abordará a

discussäo e aprovação das
contas de 78, o Adminis-
trador Delegado da Cicer
junto da Central de Cer-
vejas portuguesa., enge-
nheiro Luís Deslandes.
considerou muito signifi.
cqtivo o façto de a empre.
sa Cicer ter registado no
ano de 1978, um lu6rc
de exercício de cerca de
25 milhöes de pesos, o
que ultrapassa, em termos
de rentabilidade, as prevr.
sões fditas.

<Esfes resultados per-

mitirão à empresa desem-
penhar um papel elemen-
,tar no pólo do desenvolvi-
mento industrial da Guiné.
.Bissaul 

- 
acentuou.

A delegação é cons.-i,
tuída pelos delegados da
Central de Cervejas, Luís
Deslandes, Jorge Rino e
Joã.o Barreiros Cardoso e
pela Uníão Cerveieira,
José Lourenço.

Breves
REUNIÃO DOS <<77>t

A Guiné'Bissau
part¡cipará, de 17 a 21
de Dezembro,,.em Ha-
vana, na , reunrao pre-
paratória dos países
do <<grupo dos 77r que
¿ntecederá a 3.e Col¡
ferência da ONUDI -Organismo das Na.
ções Unidas para o
Desen,volvimento ln-
dustrial. A transferên.
cia de tecnologia en.
tre os países desen'
volvídos e subdesen-
volvidos será um dos
pontos, a ser aborda-
do nessa reuníão pre-
paratória..

A nossa delegação
é chefiada pelo cama.
rada Mussa Diassy di'
rector€eral da lndús-
tria.

13 de Dezembro de 1979

ð país

Ajuda sueca,
paraospróximos
dois a,nos

O Governo da Suécia do Desenvólvimento Ru.

pôs à disPosição da Gui- ral'

né-gi""uu uma aiuda fL A delegação da Guioé-

nanceira no montante de - -Bissau explicou a estraté'

11b milhöes de coroas gia de desenvolvimento do

suecas laproxilqfltlarneile nosso Governo, com prio-

éão milrröes ãe pesos) ridades para o desenvolvi-
á"r" ot anos 1980 e 81' mento rural, ligado à in''ãã"Uu-." no termo de dústria ¿s 1¡¿¡sforrnaçäc,
conversaçöes estabeleci- à educação (particurar-

das de 6 e 1O do çorren' mente ru¡ formação de

te, em Bissau, entre uma quadros), à saúde e eo

delegação do nosso F a¡s' sector de infraestruturas
ãn"t-¡"á" pelo Comissário sócio-econó'micas.
de Coòrdenação Econo'fni' As duas partes conclui
ca e Plano Vasco .99?':' ram que a orientação do
e outra da Suécia' cllrlgloa oroqráma de cooperação
pelo Embaixador _su?!? ã.uä.r¡""r, antes de rnais.
em Portugal, Sven FreorlK 

a redução ielativa dos pro-
Hedin. gramas de importação 'e

Essa ajuda, gue entra ãas infraestruturas, ao
em vigor a partir de Janei- ¡¡êstïìo tempo que se cleve
ro próximo, encamlnhara aumentar a.s actividades
umà parte, de cerca a" ?9 no sector do desenvplvi-
milhdes de coroas (160 mento rural.
m¡tf¡Oes de pesos) pull^o. 

Entie vários outros pro-
financiamento de importa- to"äà", 

- 

to¡ renovadb o
çoe9 de mercadorias^e ä;;; uìà"al '1980-81.

:fl:'i"ie,,iH; å:;"!å: g*r: .;:i:;i,ï:.:'::
iïiiï;,',ll?r:,#.'"i"-,,T,in:;;:;'å,ï*:"r-*l:'':
Pras' Suécia e o Fundo Ara-

De acordo co¡¡¡ urn pro; be de put"nvglvimsnto'

cesso vÊrbal emitido no com vista a colocar à dis-
final das conversações, as- posição do nosso país'
duas delegações assina- recursos financeiros e téc'
ram um novo aco'rdo de nicos mais diversifica¡los'
cooperação para o seitor uonstrrurranr a 'ucrega-

do Desenvolvimento nu- 
ÇÉlo gulrreens€, a¡em uo

ral, que inclui, nomeacla' Comrssárro Vasco uaúra¡,
mente, projectos de ex- os carnaraûas Ar¡la;tso
tracção de mel e da cera Hamos, Uo¡lìlssalo c¡o

e do estudo da zOIra agrí, Comércio e Inácto Semcdo
'cola número dois (regiões .lúnior, director-geral oa
de Biombo'e Oio). Cooperação. Da parte sue'

Segundo aquele docu- 9a' , o Embaixador Sve¡r

-"ntã, o objectivo prin' Hedin, o encarrega'cio.-de

;i;;il" coopLração entre Negócios em Bis-sau' Klas

o" Oo¡t países no sêctÙr Markensten' o l 'e Secr-e-

*t"i, e d'e melhorar a si- tário dos Negócios Estran-

tuação ecpnómica e social geiros sueco' um conse-

àãTopulåcao do campo' lheiro jurídico da Sida e

Èi"ueou 
'igualmeñte a um Coordenador da Assis'

orestaÇao Uã assistência tência do rnesmo departa'

iécn¡ca ao Comissariaclo mento.

Prorldonte Gontrd mrtrimónlo

Numa cerimónia realizada ontem às 12 horas, no Salão Abel Djassi, do Palácio da Repú-

blica, o camarada Presidente Luiz Cabral contrafu matrimónio com a camarada Josef¡na Diata.

Foram testemunhas, os camaradas Aristfdes Pereira, Secretário-Geral do PAIGC e sua

esposa, Carlína Pereira, pelo noivo, e pela noiva, os camaradas Francisco Cout¡nho, director-
-geral dos Armazéns do Povo e Francisca Pereira, presidente do Comité do Partido e do Estado
da Região de Bolama-Bijagós.
' Estiveram presentes, além do 

'Comissárío Principal, João Bernardo Vieira (Nino), umaro
Dþló e Constantino Teixeira, membros d¿ Comissão Permanente do CEL, vários outros dirigen-
tes € responsáveis do iPartido e do Estado.

Os trabalhadores do cNô Pintcha) 
"pr"r"nt"- 

às suas cordiais felicitações aos camaradas
Luiz Cabral e Josefina D¡ata. desejando as maiores felicidades ao casal.

Illrtgortp srgolano om
aSó a. simplesirace¡ra- dependência; n ã o será

ção das negociaçöes com completa sem 'a indepen-
o mov¡mento de libertaçãc dência dos nossos trizi-
do Zimbabwé já é para nhos da Namíbia e do
nós uma vitória, pois isso Zimbabwé>l Esta afirma-
signific¿ que o Governo ção foi feita pelo Comis-
de Londres reconhese a sário Provingial de Luan-
Frente Patr¡ót¡ce' como a da, camarada Mendes
força, que luta pela liber- Carvalho, do Comité Cen-
tação do povo zímbabwea- tra,l do MP'LA/PT, que
no. Embora não. esteja- qhegou ontem a Bissau.

mos de acordo com certas Segundo ele, não está

atitudes que o Governo estabelecido nenhu¡n pro-

britânico te¡n manifêstado graina mas, ençontrando-
t.rþs negociaçöes. Enten- -se entre velhos câllì€líÊl'

dbmos que a nossa in- das de luta é natural que
h.

ntalAd¡tide¡ pcreira en Bis¡au Terceir¡ lntergoyGrnamo 8m

programa
para 1980
çao e
postas de
zação då

trabalhos
a apresenta-

o das Prc.
tucionali-

a,
apresentadas Pela comis-
são <aC-hoc>.

Dev*ão ser igualmen-
te assinatos documentos
respeitaflès aos sectores
do Banco, Justiça e A.l-

d¡ tlf,Î€lLt..tÉ¡ ¡


